Entrada (INPUT): 
Recebimento de dados para processamento (associação direta, leitura de um arquivo ou dados fornecidos pelo teclado).
Saída (OUTPUT): 
Resultado final do processamento (escrita em disco ou exibição em tela).
“Daí vem a definição de I/O”
Algoritmo: 
É uma sequência lógica de instruções (código) que determinam como dados recebidos (entrada) serão tratados pelo computador.
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Variáveis:
Representam áreas de memória que identificam um dado específico (onde guardaremos o dado recebido para posterior referência – seja por arquivo, teclado ou associação direta).
Por exemplo (associação direta – atribuindo valores):
candle_maior=10
candle_abertura=5
candle_fechamento=8
candle_menor=3
Foram utilizadas 4 variáveis para guardar o valor do “último negócio” realizado no MT5, onde candle_abertura representa o preço de abertura da barra e candle_maior a máxima da barra. As demais variáveis são autoexplicativas.
Aliás, sempre utilize nomes sugestivos para associar rapidamente a finalidade da variável.
O exemplo anterior foi de variáveis simples, mas podemos trabalhar com vetores (array) para armazenar múltiplos valores na mesma variável – permite ter acesso a informações passadas a qualquer momento (histórico).
Caso precisássemos armazenar os preços negociados nas últimas 100 barras, por exemplo:
candle_maior[0]=10
candle_abertura[0]=5
candle_fechamento[0]=8
candle_menor[0]=3
…
candle_maior[n]=...
candle_abertura[n]=...
candle_fechamento[n]=...
candle_menor[n]=...
…
candle_maior[99]=6
candle_abertura[99]=5
candle_fechamento[99]=3
candle_menor[99]=2
O valor que aparece entre colchetes (“n”) é um índice que identificará cada barra. Como, no MQL5, o primeiro índice começa em 0, o último (em 100 barras) será 99.
Também precisamos identificar o tipo de dado: lógico (boleano: verdadeiro ou falso), data_hora, numérico (inteiro ou flutuante) ou textual (caractere ou string).
Por exemplo:
inteiro i = 0
boleano candle_alta = verdadeiro
flutuante maior_preco = 0.0
flutuante candle_fechamento[]
Para receber dados por teclado, convencionaremos que a instrução será leia
Para exibir os dados, convencionaremos que a instrução será exiba
Estruturas condicionais:
Entendida a declaração das variáveis, podemos começar a definir a lógica de processamento – “99% do sucesso de todo código (instruções) depende desta definição (onde as comparações serão feitas)”. Para quem tiver dificuldade com múltiplas comparações, recomendo fortemente a pesquisa sobre tabela verdade.
- Qual seria o algoritmo necessário para descobrir se um candle é de alta ou baixa?
flutuante candle_abertura=0.0, candle_fechamento=0.0
boleano candle_alta = falso
leia candle_abertura
leia candle_fechamento
se candle_abertura < candle_fechamento; então
     candle_alta = verdadeiro
     exiba “fechamento”+candle_fechamento+“ alta”
senão
     candle_alta = falso
     exiba “fechamento”+candle_fechamento+“ baixa”
fim-se
Defini candle_fechamento como boleano de propósito, pois no MQL5 posso fazer a comparação pela própria variável.
Por exemplo:
flutuante candle_abertura=0.0, candle_fechamento=0.0
leia candle_abertura
leia candle_fechamento
boleano candle_alta = (candle_abertura < candle_fechamento)
se candle_alta == verdadeiro; então
     exiba “fechamento ”+candle_fechamento+“ de alta”
senao
     exiba “fechamento ”+candle_fechamento+“ de baixa”
fim-se
Também podemos fazer conversão do tipo de dado. 
Na instrução “exiba”, fiz um somatório (neste caso, será uma concatenação) de strings com um dado flutuante. Se analisarmos friamente, é uma operação incompatível. Mas, meu objetivo era dar uma saída similar a: “fechamento 2.123 de alta”. 
Ao programar, de fato, precisaremos converter o valor de candle_fechamento em string (este processo é conhecido como casting):
      exiba “fechamento ”+(string)candle_fechamento+“ de alta”
“A partir deste momento, a instrução exiba entenderá que está somando (concatenando) strings. Em algumas linguagens (não é o caso da MQL), ‘a+1’ é igual ‘b’!”
Vale lembrar que tenho colocado verdadeiro ou falso em negrito porque representa um valor reservado para identificar o resultado lógico da variável boleana. Não se preocupe muito com isto agora, mas é fundamental que você saiba interpretar os exemplos dados (como está sendo processado).
É evidente que muitas vezes faremos mais de uma comparação na mesma expressão, obrigando que duas condições sejam verdadeiras/atendidas (AND) ou apenas uma seja atendida (OR). 
- É aqui que entra a interpretação da tabela verdade:
se (a > b AND b> c) – será processado quando ambas forem verdadeiras
se (a>b OR b>c) – será processado se qualquer uma das condições for verdadeira
Estruturas de repetição (loops):
Uma estrutura de repetição é basicamente um bloco de instrução em que uma determinada operação deverá ser executada repetidas vezes até atingir o resultado esperado. 
“Poderíamos utilizar um loop para descobrir qual é o maior preço de fechamento das últimas 100 barras, por exemplo.”
inteiro i=0
flutuante maior_preco=0.0;
flutuante candle_fechamento[];          // você poderia chamar de “vetor flutuante”
...
para (de i=0 até 99); faça
     leia candle_fechamento[i]
     se (candle_fechamento[i] > maior_preco); então
          maior_preco = candle_fechamento[i]
     fim-se
fim-para
exiba maior_preco
A variável maior_preco foi inicializada em 0 (menor preço possível) e será substituída no primeiro preço acima de 0. E, nas próximas comparações, ela será atualizada cada vez que o valor de candle_fechamento[i] for maior que o conteúdo de maior_preco.
Se não utilizássemos uma estrutura de repetição (loop) teríamos que escrever cada comparação individualmente.
Por exemplo:
     se (candle_fechamento[0] > maior_preco); então
          maior_preco = candle_fechamento[0]
     fim-se
     se (candle_fechamento[1] > maior_preco); então
     …
     se (candle_fechamento[99] > maior_preco); então
          maior_preco = candle_fechamento[99]
     fim-se
“Tome cuidado para não tornar a repetição infinita (no exemplo, o limite foi fixado em 99 – repetição de 100x), pois, caso o loop fique infinito, o processamento não terminará e causará o travamento da aplicação”
Chamada de funções:
Quando precisarmos executar uma mesma operação várias vezes em diferentes partes do código, ao invés de repetir o mesmo bloco de código várias vezes, podemos separar o código responsável por este processamento e chamá-lo sempre que for necessário (com uma única chamada, informando os dados necessários).
função calc_media (flutuante maxima, flutuante minima); início
    flutuante resultado = (maxima + minima)/2
    retorne resultado
fim-função
…
flutuante maxima=0.0, minima=0.0, media=0.0
leia maxima
leia minima
media=calc_media(maxima,minima)
exiba media

Percebam que cada função representa um bloco de código separado. Caso o processamento da função, ao final do seu processamento, ofereça algum retorno (resultado final), deveremos configurar o tipo de dado que será retornado (no exemplo foi flutuante).
No MQL5, a posição da função, em relação a sua chamada, não importará. Não é algo muito comum porque a interpretação do código é sequencial e o compilador, teoricamente, precisa conhecer a função antes de uma chamada no bloco de código principal.
Quem não se familiarizar com lógica de programação, precisa contratar um programador para MQL5. Outra opção é buscar soluções comerciais onde você apenas alimenta as opções do robô de acordo com o tipo de lógica já programada - aqui Brasil, a Smartbot oferece este serviço.
Foi por esta razão que comentei, em vídeos anteriores, que a codificação de robôs no metatrader, apesar de “simples”, é para programadores. 
